
O Discurso de Lúcio Alcântara 

Arrimado no estímulo generoso de amigos sinceros, fiz­

-me candidato a uma cadeira, a de número 26, da Academia 
Cearense de Letras, vaga em decorrência do falecimento do 
poeta Otacílio de Azevedo. Temo que da minha ousadia, am­
parada pelo sufrágio unânime com que me acolheram os Se­
nhores Acadêmicos, decorram responsabilidades tais que su­

perem em muito os poucos méritos que teríe.�s identificado 
em mim e nos quais confiastes a ponto de me distinguirem 

com a benevolência do vosso apoio. Penetro, neste recinto, 
com a atitude reverente dos que entram nos templos monu­
mentais caminhando coJX. passos macios e de cabeça baixa a 

meditar sobre o peso da tradição e da história da Casa de 
Thomaz Pompeu, bem assim de seu significado e importân­
cia para a cultura cearense. Quanto mais reflito sobre a 

grandeza da instituição e o valor de seus membros de hoje 
e de antanho, mais indago a mim mesmo se minha eleição 

não teria sido um daqueles equívocos da glória a que aludiu 
Rodin. Espero em Deus que meu desempenho futuro não 
venha a frustrar a confiança de que me fizestes fiel deposi­
tário. Incorporo-me à Academia como o mais humilde de 
sew; membros e só penso em me ombrear com os demais no 

an1or ?.. Casa e no devotamento aos assuntos da cultura e da 
inteligência. Tenho consciência de que minha presença en­
tre vós nada acn�sce à luminosidade esplendorosa que daqui 
se irradia, mas me dou por feliz ao extremo se bem puder 
refletir seu brilho contínuo e ofuscante. 
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Prescrevem as regras acadêmicas que o preenchimento 
de vagas se faça mediante inscrição do pretendente, satis­

feitas as exigências requeridas e a praxe processual regu­
lada em norma própria. Vê-se, pois, que aqui não há lugar 
para reveis . Não se escolhe quem não postula, não é eleito 
quem não concorre . Vai daí que o ingresso de um novo mem· 
bro na Academia resulta da dupla manifestação de vontade. 
A de quem pleiteia e a de quem elege . Os acadêmicos deci­
dem com base nas qualidades e nos títulos do candidato, en­
quanto este postula fundamentado em motivações próprias 
que variam de uma pessoa a outra. Há, aí, lugar para toda 
sorte de sentimentos e emoções que povoam a a:ima humana, 
tanto os nobres como os mesquinhos . 

No meu caso, que razões teriam me levado a ingressar 
na Academia? Essencialmente duas que, a rigor, se comple­
mentam. Em primeiro lugar, a consciência da importância 
não apenas histórica, mas bem atual, do papel que ela de­
sempenha no processo cultural de nosso Estado, razão per 
que a vejo como agente dinamizador da cultura cearense. 
As Academias, de um modo geral, e a do Ceará não faz ex­
ceção, são objetos de freqüentes críticas dos que as conside­
ram organizações anacrônicas, redutos de formalismo e con­
cepções superadas, onde se encastelam intelectuais reacio­

nários cheios de preconceitos quanto às idéias renovadoras . 
O vento veloz das vanguardas e das inovações esbarraria im­
potente diante da atmosfera rançosa e bolorenta que envol­

veria as instituições acadêmicas . É necessário distinguir, an­
tes de entrar no mérito da crítica, duas naturezas distintas 
de críticos. Há os que, em relação à Academia, são como a 

raposa da fábuJ a. Não podendo alcançá-la, condenam -na. 

Existem, também, os honestos, mormente os jovens que se 
esforçam por abrir maior espaço cultural, bem como por di­
fundir idéias, pensamentos e conceitos sobre arte e literatu­
ra. Estas, todavia, ainda que fora dos padrões habituais, de­
vem ser acompanhadas e estimuladas como manifestações 
de sensibilidade artística e espírito criador. Há, por toda par­
te, uma proliferação de publicações literárias de qualidades 
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díspares, constituindo uma nova imprensa chamada "nani­
ca", alternativa ou marginal. Marginal porque foge aos pa­

drões da grande imprensa, quer na elaboração, quer no con­

teúdo. Pois bem, é para esses jovens que devemos dirigir nos­
so olhar, empenhado::; em reduzir o fosso existente entre uns 

e outros, evitando que se adensem de parte a parte os pre­

conceitos e se fortaleçam as resistências e rejeições mútuas. 

Devo vos dizer, Senhores Acadêmicos, mesmo sem delegação 
para tanto, que é também em nome desses jovens que aqui 
aparto. Ver.ho não como um intelectual diletante e apenas 

para receber o galardão honroso com que ora sou distingui­
do, mas como homem do meu tempo para ajudar com entu­

siasmo o esforço que aqui se promove para modernizar e ati­
var a vida acadêmica, o que já granjeou para a Academia 
justa e estimulante aura de simpatia e reconhecimento. 

A iconoclastia dos jovens e a rebeldia dos vanguardista;') 
se anatemati?.am, as academias não criam em relação a es­
tas incompatibilidades definitivas. Do contrário, como ex­
plicar que os membros do exército rebelde dos modernistas 
de 22 tenham quase todos, um a um, entrado para a Acade 

mia Brasileira de Letras? Para lá foram Cassiano Ricardo, 
Graça Aranha, Menottl Del Picchia, Cândido Mota Filho. 
Os dois Andrades, Oswaldo e Mário, tomados pela juventude 

como modelos de inconformismo e rebeldia, não escaparam 
ao fascínio acadêmico, pois o primeiro chegou a disputar 

uma eleição para a Academia Brasileira de Letras e o segun· 

do integrou, à semelhança de outros companheiros de mc­
vimento, os quadros da Academia Paulista de Letras. Talvc:;; 
as Academias sejam para esses espíritos irrequietos como a 

maturidade para Antônio Carlos Vilaça, "o encontro da pai­
xão com a lucidez ... ", isto é, um ponto de justo equilíbrio. 
Nem a inconformação é incompatível com a Academia, nem 

esta é insensível aos movimentos de renovação cultural. Ern 

relação à nossa Academia, a afirmação não é menos verda­

deira. Sua origem remonta a período de intensa ebulição in­
telectual e social que marcou a Fortaleza das últimas déct�­
das do século passado. Entre 1884 a 1894, ano de fundação d:-" 
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Academia Cearense, criaram-se, em nossa cidade, o Clube Li­
terário, o Clube Iracema, o Instituto do Ceará, a Fênix Caixei­
ral, a Padaria Espiritual e o Centro Literário, todos frutos do 
R-mbiente de fermentação social, política e cultural que domi­
nava a capital cearense . Não seria diferente quando da reor­
ganização da Academia em 1922. Foi Leonardo Mota, espírito 
combativo e inteligência fulgurante, quem sacudiu a insti­

tuição da modorra em que havia mergulhado, incitando o 
próprio Presidente do Estado, Justiniano de Serpa, por coin­
cidência um de seus fundadores, a promover sob sua égide 
a reanimação da Academia . A segunda reforma por ela ex­
perimentada no ano de 1930, foi feita igualmente por jovens, 

de pensamento mais livre e independente, sob a coordena­
çã.o de Valter Pompeu, Oficial do Exército e Bacharel em Di­
reito, então com 29 anos de idade . Esta foi sem dúvida uma 
reforma mais radical, pois a par de serem eliminados alguns 
acadêmicos, cogitou-se de modificar o nome de Academia 
Cearense de Letras para Academia de Letras do Ceará, ao 
mesmo tempo em que se pensou em romper com o passado, 
considerando esta uma nova associação e não uma segunda 
fase da primeira. 

Detive-me um pouco neste esboço histórico, já bem co­
nhecido de todos, para assinalar com destaque a identifica­
ção deste sodalício com os movimentos renovadores e a par­
ticipação ativa de jovens idealistas em momentos cruciais e 
decisivos de sua existência . Por entender que esta é uma 
tribuna livre de uma instituição liberal já quase secular, on­
de se cultua a liberdade de expressão e se fere o debate inte­

lectual sem peias ou tutelas e se pratica a cultura do povo 
sem dirigismos ou oficialismos, é que vim até aqui para unir 
às vossas a minha voz e clamar pela elevação cultural de nos­
sa gente . 

Cabe-me, ainda, apresentar o segundo motivo em que me 
apoiei para pertencer à !áurea acadêmica. É que me asse­
gurei através da leitura e do conhecimento de suas disposi­
ções estatutárias desde os primórdios, quando moldada à se­
melhança da Academia de Ciências de Lisboa e depois de 
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adaptada aos cânones da concepção francesa por ocasião da 

reforma de 1922, que a Academia na qual acabo de ingressar 
dedica atenção por igual às ciências tanto quanto às artes. 
Senão vejamos. A ata da sessão de fundação registra como 
um dos objetivos da nova entidade "examinar e emitir pare­
cer sobre teorias, problemas e questões da atualidade". A 

reforma de 1922, embora havendo acrescentado à denomina· 
ção de "Academia Cearense", a expressão "de Letras", inse­

re em sua carta estatutária dispositivo mais explícito em re·· 
lação à ciência que indicava entre outras de suas finalida­
des "realização de sessões públicas em que os seus sócios ex­

punham e discutiam assuntos de natureza literária e cien­
tífica". Por último, os estatutos vigentes, aprovados em 12 

de abril de 1976, cristalizam o interesse acadêmico pelas att­

vidades científicas, conforme consta do seu art. 1.0. " ... tem 

por finalidade o cultivo e desenvolvimento da Literatura, as­
sim como da produção científica em forma de ensaio ou tra­
tado". A tradição francesa que nos serviu de exemplo con­

templa, a um só tempo, as palmas acadêmicas, todas as gló­
rias nacionais e não apenas literatos, sem que as presenças 
de uns desdourem aos outros, razão por que foram acadêmi­
cos, entre tantos, os cientistas Pasteur e Claude Barnard. 
Neste sentido, as Academias, a nossa inclusive, são pontos d� 
fusão e fatores de síntese entre os grandes caudais da tor­
rente criativa do homem, a arte e a ciência. Como médico 

e professor universitário, como cidadão do mundo, por for­
mação e convicção pessoal, defendo e professo uma aborda­
gem integrada e humanística da sociedade como forma do: 
descortinar nova perspectiva, capaz de favorecer, cada vez 
mais, à vida humana em nossos dias. Cruza-se, por este mo­
do, mais uma vez, o meu caminho com o da Academia, pois 
aquilo por que venho pugnando com pertinácia e entusiasmo 
está inscrito como divisa no caput de sua carta de prin­

cípios. 
A dissociação das "duas culturas", expressão cunhada 

por Snow, fraciona o universo humano e determina dois mo­
dos de pensar: o artístico e o científico. A divisão arbitrá-
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ria cria dois mundos distintos que as fronteiras artificiais 
separam rigorosamente, consolidando a idéia de que ao ser 
humano é impossível ou inconveniente tentar apreender si­
multaneamente os dois processos. Em resumo, um cientista 
seria sempre um mau literato e um artista nunca poderia 
penetrar com sucesso nos labirintos da ciência . A mitologia 
da técnica e da especialização incutiu em cada homem a no­
ção de que, se é mais eficiente no desempenho de um ofício, 
quanto mais se ignorar o que está do outro lado da cerca. 
Este é um defeito de educação que, agravado, vem se trans­

mitindo às gerações sucessivamente. Numa palavra, aos ci­
entistas a ciência somente, aos artistas a arte apenas . Coisa 
diferente, disse Keats com graça e poesia referindo-se às re·· 
lações entre arte e ciência na sua "Ode a uma Urna Grega", 

no verso que reproduzo a seguir: 

A beleza é verdade, a verdade, 
beleza - isto é tudo 
Que sabemos na Terra, e tudo 
que precisamos saber . 

Há, é evidente, distinções entre arte e ciência. A arte é 
subjetiva, a ciência objetiva . A primeira cria com emoção, 
enquanto que a segunda produz com a razão. O artista bus­
ca. a beleza, o cientista procura a verdade. O primeiro usa 
somente a imaginação, o outro se utiliza também do méto­

do experimental. Está claro que distinções tão nítidas não 
passam de uma simplificação do problema, que mais ocul­
tam do que revelam os pontos de contato entre ciência e ar­
te. O que me parece fundamental é ter presente a idéia de 
complementariedade do conhecimento que tem por pressu­
posto básico o princípio de que a literatura como a arte de um 
modo geral não são epifenômenos da ciência ou vice-versa . 
Um ramo do conhecimento não é mais importante do que o 
outro, nem dele pode prescindir . Toda inconveniência da 
separação drástica entre arte e ciência aflora intensamente 
quando se considerar a questão da expressão do conhecimen-
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to. O cientista Piet Hein, abordando o problema em artigo 
publicado na Revista Impact on Science (vol. XXIV N. 0 
líjan-march 1974), define a arte incluindo a literatura co­
mo o modo pelo qual alguém se expressa, enquanto a ciên­
cia e a tecnologia dispõem de resultados que necessitam de 
ser expressados. Com a divisão do mundo cultural, aquele 
capaz de expressar-se nada tem para dizer e o que tem algo 
para dizer não pode formular sua expressão. Tentar conec­
tar os dois mundos é cometer o pecado mortal de querer me­
xer no que não deve ser misturado. Os resultados negativos 
desta dicotomia condenável não tardam a aparecer na prá­
tica . São os profissionais egressos de nossas universidades 

que nada sabem além de seu restrito campo de conhecimen .. 

to. Médicos que mal escrevem uma receita, engenheiros qw.: 
têm dificuldade em redigir um relatório e advogados que não 
vão além dos formulários padronizados distribuídos nas re­
partições forenses. 

Mesmo Tolstoi, ao afirmar que "ciência e arte estão tão 
próximas como os pulmões e o coração, de sorte que se um ór­
gão está doente o outro não funciona bem", admitiu uma se­
paração entre os dois tipos de conhecimento. O ponto de re­

ferência comum entre arte e ciência parece estar na capaci­
dade de criar, na essência do processo criativo. 

Criatividade, como ponto comum de geração do produ­
to artístico e científico, é na conceituação do antes citado 

Piet Hein a capacidade de ver coisas quando elas ainda não 
existem. Qual é o significado de sonhar acordado sobre as 
coisas que não existem? indaga ele. A resposta, segundo ain­
da o mesmo autor, é que só podemos tornar realidade aquilo 
com que sonhamos. É dessa sensibilidade rara que são feito5' 
os grandes artistas e cientistas. Para este fato já nos chama­

va a atenção Ezra Pound quando asseverou que os artistas 
são as antenas da raça. Antenas que detectam com ante­
cedência comprovada historicamente as transformações po­
líticas, sociais, científicas e tecnológicas da humanidade -. 
Nenhuma apreciação sobre as relações entre arte e ciência 
pode deixar de considerar para análise o movimento futuris-
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ta. Ele foi estruturado basicamente sobre a idéia de movi­
mento. "Nós afirmamos que a glória do mundo foi enrique­
cida por uma nova forma de beleza, a beleza da velocidade" , 
dizia Marinetti em entrevista publicada no Le Fígaro em 
fevereiro de 1909. Foi do manifesto que lançou as bases do 
futurismo que extraímos esta outra passagem: "Tudo se mo­
ve, tudo corre, tudo muda rapidamente. Um perfil nunca é 
estável diante de nossos olhos, mas constantemente apare­

ce e desaparece. De acordo com a persistência de uma ima­
gem sobre a retina, objetos em movimento se multiplicam 
constantemente, eles se deformam e se sucedem um ao outro 
como vibrações no espaço através do qual se deslocam . As­

sim um cavalo galopando não tem quatro patas mas vinte 
com movimentos triangulares" .  Para Francesco D'Arcais, 
matemático italiano, a incorporação da idéia de velocidade 
à arte transformou os quadros em flagrantes obviamente dis­
torcidos, pois a figura reproduzida era apenas um instant·� 
de uma ação contínua. A incorporação da noção de veloc�­
dade à pintura levou-nos da arte figurativa à abstrata . 

í: conhecido o fato de que os pintores impressionistas se 
louvaram para a realização de seus trabalhos nos estudos 
científicos realizados no século XIX, sobre as cores e a decom­

posição da luz. Esta foi uma relação direta, de influência 
da ciência sobre a arte. 

O futurismo de Marinetti e a pintura cubista e constru­
tiva são exemplos de paralelismos entre arte e ciência para 
os quais não encontramos explicações óbvias. Que pode ha­
ver de comum entre as teorias científicas de Langevin sobre 
a relatividade parcial e a arte futurista? Ou entre os estudos 
de Einstein sobre a terceira e quarta dimensões e a pintura 
cubista e construtivista, sabendo-se que estes fatos científi­
cos e artísticos foram contemporâneos? Talvez aqui esteja 
mos novamente diante do poder de intuição do artista e de 
sua capacidade de captar no ar as transformações em curso. 
Pelo menos foi assim que um dos primeiros artistas constru­
tivistas, Naom Gabo, focalizou a questão ao afirmar: "se mui­
tos de nós sabíamos exatamente ou não o que estava aconte-
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cendo com a c1encia realmente não importa . O fato é que 
havia qualquer coisa no ar e o artista com sua sensibilidad:: 
age como uma esponja". 

Visto algo sobre as relações existentes entre arte e ciên .. 

cia, quero agora n1e detel· para examinar de modo particula1· 
as ligações da medicina com a literatura. Trata-se cie ass-:; · 

ciação antiga, estreita e fecunda, nem sempre amistosa, em­
bora. Refiro-me aos autores que tendo por tema central cl 
suas obras os médicos e a medicimt e�:crevern sobre eles cor,< 

talento, às vezes com razão, mas sempre com debique e ir 

nia. Para não me alongar, fico no exemplo dos clá5sicos c 

célebres adversários da cla.sse médica . Por certo já adivinhas­
tes que m.e refiro a Montaigne e a Moliere. Outros existem qu:2 
também fizeram sobre as fraquezas dos médicos e as insufi­

ciências da medicina a grandeza de suas obras. Mas há, tam -­

bém, os que sendo leigos brindaram a humanidade com d:�­

crições exatas e valiosas de variadas patologias e situações 
mórbidas. E não apenas no campo da perturbação menta' 
onde os exemplos proEferam com espantosa minúcia e exa­
tidão. EstH é uma contribuição nada àesprezível feita à me­

dicina pela literatura. São exemplares a perfeita descrição 

do epilético, retratado por Dostoievsky, na figura do príncipe 
Michkin, como também as peripécias do Dom Quixote, cria­

ção do genial Cervantes, cujo comportamento em tudo SE: 

justapõe, nas ilusões quase permanentes, alucinações e me­
galomanias, ao quadro da paralisia geral demencial sifilítica. 
Também é conhecida a observação arguta de Machado de 
Assis no conto "O Alienista", sobre as relações de poder entre 
psiquiatria e sociedade e a sutileza dos limites entre norma­

lidade e loucura. Tratou, portanto, o grande romancista bra­
siJeiro, com surpreendente antecedência, de assunto atualíssi­

mo, objeto de acesas discussões científicas. Observa Eduardo 
Maffei em bem elaborado estudo sobre a matéria, que foi 
Cervantes, filho de médico, o primeiro a descrever no último 
capítulo de sua obra, com espantosa nota científica, a cura 
da sífilis nervosa pela hipertemia. É assim que ele se expres­
sa: "Veio-lhe uma febre que o teve seis dias de cama ... " e 
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logo a seguir: " dai-me alvíssaras que já não sou Dom 
Quixote de la Mancha, mas sim Alonso Quij ano . . . " " . . . já 

não me são valiosas todas as histórias profanas da cavalaria 
andante; já conheço a minha necessidade e a abomino .. . '' 
" . . . e foi por ele se ter mudado com tanta facilidade de doido 
em asisado, porque as razões já mencionadas acrescentaram 
outras, tão bem ditas . . . e lhe fez crer que estava bom" . So­

mente cerca de três séculos decorridos da aparição de "Dom 
Quixote",  um médico austríaco, Wagner von Jauregg, obser­

vando que uma paciente sifilítica melhorava rapidamente dos 
sintomas neurológicos, quando acometida de erisipela, apre­
sentava febre alta, introduziu o tratamento da neurosífilis 
pel a piretoterapia, através da inoculação no paciente de pa­

rasitas da malária. Antevisão, presciência, simples coinci­
dência literário-científica ou agudo senso de observação de 
Cervantes? 

O historiador Tucídides, que descreveu a epidemia de 
peste que grassou no mundo entre 430 e 427 a.C., o roman­
cista Albert Camus, autor de A Peste, e Tomas Mann, em 
Os Buddenbrook, este descrevendo quadros de febre tifói­
de e patologia respiratória, nos transmitiram fiéis descrições 

clínicas, fruto de atilado senso de observação. É extraindo 
da ficção elementos para uma interpretação científica da 

obra, de caráter sociológico ou psicológico, que se vêm fun­
dindo os caminhos da ciência, sobretudo da medicina, com 
a literatura . A essa análise curiosa não escapam os autores 

cujos estudos de personalidade são do domínio da patografia 
que visa "descrever os aspectos interessantes para o psicopa­

tologista da visão psíquica de uma figura histórica, política 
ou artística: e a importância dessas manifestações e proces­
sos para explicar a criação de tais homens" (Jaspers) . São 
exemplos de trabalhos dessa natureza os de Moebius sobre 
Rousseau, Goethe e Nietzsche, os de Wilhelm Lange sobre 
Holderlin e os de Jaspers a propósito de Nietzsche, Strind­
berg e Van Gogh. Aqui o que se busca é pesquisar semelhan­

ças entre criador e criaturas, ou seja, reflexos da personali-
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dade do autor sobre personagens ou características de sua 
obra. 

O médico foi estranho à literatura como autor ou aman­
te. Esta tendência decorre do cunho humanista da profis­
são que se consolidou a partir do Renascimento com desta­

que para as figuras grandiosas de Ambroise Paré e de Rabe­
lais . Deste, diz com entusiasmo Clementina Fraga, haver si­
do o maior humanista médico de seu tempo e verdadeiro ini­
ciador do humanismo científico. 

Com o tempo, tem-se deteriorado, por causas várias, es­
te aspecto humanista da profissão médica e com ele se ex­

traviado nos doutores o gosto pela literatura. Medicus non 
literattus, non medicus nec literattus foi o lema cunhado pe·· 
lo médico e poeta italiano, Guido Bacelli . Com a transforma­
ção do médico e da medicina perdem ambas, a ciência e a arte . 

O preconceito da especialização agrava ainda mais o 
problema, pois sopita na alma dos esculápios, e disto dou 
testemunho, esconsas vocações artísticas . É como se fosse 
defeso aos médicos, por imposição social e exigência técnica, 

cuidar de outro ofício que não o de sarar enfermos e conso­
lar doentes, sob pena de risco grave de descrédito profissional. 

A natureza da profissão médica, a vastidão de sua área 
de influência e o fato de situar o homem como objeto de sua 
atenção nos aspectos físico, espiritual e social, responde pe­
la freqüência com que o médico se dedica à literatura. Até 
o diagnóstico, fulcro da atividade médica como bem diz o 

médico e escritor português, Fernando Namora, sugere apti­
dão para compreender um dos mais fecundos exercícios que 
qualquer escritor possa desejar. 

A história da literatura está cheia de exemplos de escri­
tores médicos. As Academias não têm sido indiferentes aos 
doutores. Na Academia Brasileira de Letras, sempre estive­
ram presentes em representação significativa, havendo por 
lá passado grandes nomes como: Afrânio Peixoto, Aloísio de 
Castro, Antônio Austrégesilo, Miguel Couto, Oswaldo Cruz, 
Antônio da Silva Melo, Guimarães Rosa, Ivan Lins e tantos 
outros. Lá se encontram ainda Deolindo Couto, Afrânio Cou-
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tinho, Carlos Chagas Filho e Peregrino Júnior . Entre nós 
eles estão presentes desde a criação da Academia, pois, dos 
treze fundadores, eram médicos o Barão de Studart, Adolfo 
Frederico de Luna Freire e Eduardo da Rocha Salgado. Man­
tendo a tradição, temos entre os acadêmicos de hoje médicos 
e intelectuais ilustres, que honram a profissão e dignificam 

a instituição a que pertencem . São eles, Carlos Studart Fi­
lho, Florival Seraine e Aderbal de Paula Sales . 

Há médicos que ingressam nas Academias na qualidade 
de cientistas exclusivamente . Foi assim com Oswaldo Cruz. 
Outros, fazem-se acadêmicos também em função de suas 

produções literárias . São os médicos escritores e os escrito·· 
res médicos conforme predomine o fazer científico ou literá­
rio . Num caso está Clementina Fraga e no outro Guimarães 
Rosa. Une a todos a profissão, mas se distinguem na inten­
sidade com que praticam ou cultuam a literatura . A tran­
sição de médico escritor para escritor médico é dilema de di­
fícil solução por empeços de ordem prática e existencial abor­
dados com felicidade pelo já citado Fernando Namora na in­
trodução que escreveu para seu romance a Casa de Malta. 
Aliás, sobre o mesmo autor, escreveu Mario Sacramento in­
teligente ensaio no qual analisa a evolução da obra do ro­
mancista e médico português, mostrando a transformação 
da temática e do tratamento estilístico do autor à propor­

ção que o escritor se liberta do médico, até sua definitiva 
profissionalização literária . A maior parte permanece como 
médico escritor, por insuficiência de dotes, escassez de tem­
po ou temor de enveredar pelos caminhos incertos da aven­
tura literária profissional . Só uma coisa não pode ser esque­
cida: a preocupação com a qualidade do que se escreve . Ser 
amador, ou mestre de outro ofício não exime ninguém da 
obrigação de realizar bem aquilo que faz por gosto, sobretu­
do por isto. 

Dispõe o ritual das Academias que ao novo acadêmico, 
por ocasião de sua posse, incumbe evocar o Patrono da Ca­
deira para a qual foi eleito, bem como proceder ao elogio de 
seu antecessor. 
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Cumpro o preceito estatutário com o ânimo dos que se 

lançam a cometimentos nobres, inspirados por sentimentos 
de justiça e reconhecimento . 

Na figura de Manuel Soares da Silva Bezerra - ilustre 
Patrono da Cadeira n.0 26 - o difícil é exaltar, dentre muitas, 
as qualidades que exornavam sua personalidade, sem que a 

menção a algumas obscureça outras, prejudicando o conb.E-· 
cimento por inteiro de sua vida e obra. 

Manuel Soares da Silva Bezerra, nascido no Riacho do 
Sangue, hoje Jaguaretama, em agosto de 1910, foi homem 
de pensamento e de ação, havendo se destacado mercê de 
seu caráter reta e coerência espiritual, que lhe valeram sem­
pre como normas de conduta, das quais nunca se afastou. 
Bacharel em Direito pela Faculdade de Olinda, de volta ao 
Ceará ingressa na política, havendo sido Deputado Provin·­
cíal em duas legislaturas (1840/1843 e 1870/1873), Vice-Pre·· 
sidente e posteriormente Presidente da Assembléia, Deputado 
Geral no quatriênio 1860/1863 e terceiro Vice-Presidente da 
Província. Neste último posto, exerceu a direção do Gover­
no por alguns dias, em outubro de 1872. Foi, ainda, Juiz Mu­
nicipal em Quixeramobim, lente substituto de Geometria e 
efetivo de Português no então Liceu de Fortaleza. Exerceu 
na Administração Pública os cargos de Inspetor Interino da 
Instrução Pública, Procurador Fiscal da Tesouraria da Fa­
zenda e Inspetor do Tesouro Provincial, em que viria a se 

aposentar no ano de 1874. Foi dinâmico colaborador de vá­
rios jornais da terra e escreveu diversos livros, todos tendo 
por temas assuntos de filosofia e vernáculo, nos quais foi 
muito versado, e de religião, católico ardoroso que era. Por 
sua fé granítica e constante devoção à causa da Igreja, foi 
agraciado pelo Papa Pio IX com o hábito de Gregório Magno. 
Seus principais escritos são: 

Compêndio de Gramática Philosóphica - 1861; Os Dog­
mas Políticos do Christão - 1864; Compêndio de Gramáti­
ca da Língua Nacional - 1877; O Inferno ou a Refutação, 
negando a existência do inferno- 1868; O que é o Protestan­
tismo- 1884, livro que assinou como "um Suisso no Vatica-
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• no" e dedicou "às pessoas e famílias cathólicas em prol de 

sua fé". 
Os ensinamentos morais que transmitiu e as lições de 

virtude que nos legou são atuais e, porque universais, for­
radas do idealismo que resiste ao tempo, porquanto meta a 
ser permanentemente perseguida. São palavras suas no pró­
logo de Os Dógmas Políticos do Christão. "Sim : quem re·· 
flete sobre nossa moralidade, comparando-a com a dos sé­
culos passados, não deixará de perceber que della só conser­
vamos o verniz, a aparência. Não é, antes fosse uma exage­
ração. Os mais ilustrados, a quem seguem os ignorantes, is­
so que se chama gente grada da sociedade, teem por princí­
pio na theoria e na prática que tudo é lícito na política, sem 
exceptuar mesmo o que se opõe à religião, à moral e à lei". 
Mais adiante, no mesmo texto, afirmava ser iníqua toda lei 
que não repousar sobre princípios morais ao dizer· textual­
mente: "Supprimindo-se a repressão moral supprime-se igual­
mente a repressão legal pela conseqüência de que a auctorí­
dade, que a exerce, é tal qual aquelle a quem reprime e a que 
por isso seus actos sem tirania e não justiça". 

Católico decidido a apaixonado, atribui os males da nos­
sa política, que increpa de "pior que a dos pagãos e gentios", 
à irreligiosidade do povo . Ver bera contra os ímpios e deplora 
os que escarnecem dos católicos praticantes . 

Foi um crítico enérgico da política do crescimento ma­
terial ilimitado, apoiada "na doutrina do príncipe do mun­
do e dos sábios de um dia" . Polemista, espírito enérgico e 

viril, nunca deixou de terçar armas em defesa de suas arrai­
gadas convicções. Brandia sua pena fulgurante através da 

imprensa em defesa da fé e da religião, freqüentemente agre­
didas pelo pseudo cientificismo dos que na sua incipiência 
supunham já conhecer tudo sobre os insondáveis mistérios 
do universo. Sem recusar o debate e sem temer o entrecho­
que das idéias, distingue entre os seus oponentes "os que 
criticam com bom senso e civilidade somente por amor da 
ciência, dos que criticam de tudo por divertir à sua maligni­
dade habitual; dos que tudo criticam, porque se presumem 
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os umcos capazes de fazer cousa irreprehensível; e dos que 
criticam de tudo, porque não podem por sua inveja soffrer 
que outrem faça o que eles não podem fazer". 

Sensível à crítica honesta e racional, revela sinceridade 
de propósito e disposição de emendar-se quando incorrer em 
equivoco ao afirmar no prefácio à Grammatica da Língua Na­

cional, de sua autoria, não desejar, ao veicular suas idéias e li­

ções, "introduzir na circulação moeda falsa por verdadeira". 
Manuel Soares da Silva Bezerra veio a falecer no dia 29 

de novembro de 1888, deixando descendência numerosa, na 
qual despontou a figura de seu filho, Antônio Bezerra, poe­
ta e historiador e um dos fundadores da Academia Cearense 
de Letras. 

De sua morte ocupou-se o jornal O Ceará, em número 
especial datado de 2 de dezembro, em artigo assinado por Vi­
cente Mendes e de onde extraímos o trecho seguinte: "Sua 
vida pública, foi como a íntima, um contínuo exercício de 
virtudes. Em nome da verdadeira sciência elle aprofundou 
com a maestria notável todas as questões que entendiam com 
a religião católica, muitas e muitas vezes calúnias na impren­
sa cearense: escrevia com a energia de mestre e discorria com 

a proficiência de sábio que o era". A escolha de seu nome 
para patrono de uma cadeira nesta Casa da cultura e da 
ciência cearenses, foi ato de inteira justiça praticado sob elo­
giável inspiração. Inicialmente Patrono da Cadeira N.o 18, 

ocupada por Manoel Antônio de Andrade Furtado, que lhe 
fez seguida em religiosidade, talento e nobreza de espírito 
teve, à semelhança de outros, seu nome eliminado e substi­
tuído pelo de D. Joaquim José Vieira, por ocasião da refor­
ma operada na Academia no ano de 1930. Felizmente, a la­
mentável ocorrência seria reparada mais tarde. Com efeito, 
na reorganização processada em 1951, foi restaurada a ho­
menagem ao grande vulto, tomando-se seu nome para Pa­
trono de uma nova Cadeira, a de N.� 26, até hoje sob a guar­
da de sua honrada memória. 

Não tive a ventura de conhecer Otacílio de Azevedo, a 
quem sucedo na Cadeira de número 26, desta Academia. Preen-
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cho a vaga sem que o substitua. Persiste nela o luto de que 
se cobriu por ocasião de sua morte, pois o poeta não teve subs·· 

tituto. 
Reputo privilégio inquestionável o convívio dos poetas. É 

convivência que só faz bem à alma das pessoas, quebra a mo­
notonia das vidas mais insípidas e sensibiliza até os espíri­
tos rudes. A leitura de sua obra e do que sobre ele se disse, 
se não supriu a contento a lacuna do conhecimento pessoal 
deu-me uma visão do homem que foi, de seus enfrentamen­
tos com o mundo, da singeleza àe sua alma e de seu imenso 
talento criador. Otacílio de Azevedo, nascido em Monte Ale­
gre, Redenção, a 11 de janeiro de 1896, teve toda sua vida 
pontilhada de dificuldades e vicissitudes começadas pela mor­
te paterna aos oito anos. órfão de pai, para prover seu sus­
tento logo começa a trabalhar como funileiro em sua cidade 
natal. Na sua infância difícil só havia de poesia a infância, 
no dizer de Ferreira Gullar. Dela, contudo, retiraria mais 
tarde muito da beleza com que esculpiria algumas de suas 
melhores poesias. Em 1910, emigra para Fortaleza, indo tra­
balhar na "Fotografia Olsen", onde teve por companheiros 
seu irmão, Júlio de Azevedo, o futuro contista Herman Li­
ma e o poeta Raimundo Varão. O "atelier" era também mui­
to freqüentado por pintores e poetas, entre os quais Ramos 
"Cotoco", Antônio "Roiz" e José de Paula Barros. Aí o tem­
peramento sensível de Otacílio teria encontrado o fermento 
necessário para fazer eclodir o seu talento e desencadear o 
gosto pela poesia e pela pintura. O conhecimento que travou 
dentre outros, com Carlos Gondim, Quintino Cunha, William 
Peter Bernard, o Vilião, como fazia questão de ser chamado, 
induziu-o a uma vida boêmia e patusca, porém cheia de efer­
vescência intelectual típica da Fortaleza daquela época. Des­
ta vida de boemia restaram episódios curiosos. Certa feita 
foi a "tentativa" que fizeram Otacílio, Quintino e Vilião, de 
sitiar o Palácio do Governo. Em romaria boêmia pela praia 
do Meirelles, os três mediante inflamados discursos recruta­
ram mais de duzentos homens e partiram rumo ao Palácio 
para "tomar o Governo" . Bastou a visão do Palácio prote-
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gido pelos policiais embalados para que se dispersasse a mul·· 

t:i.dão e sumissem os três líderes, pondo-se termo à "rebelião", 
sem mortos ou feridos. . . Em outra ocasião, e o fato está 
narrado por Jáder de Carvalho no discurso de saudação <i 

Otacílío por ocasião de sua posse nesta Academia, o alvo do 

extravasamento boémio foi o cemitério. Certa noite de um 31 
de dezembro foram ao cemitério em. atitude de saudosa ho­
menagem Jáder, Otacílio e Sidney Neto e sobre a campa ào 

poeta Mário da Silveira, traglcamente desaparecido, dtrra­
maram-se os três em comoventes récitas de poemas seus r� 

do artista assassinado. Não precisa ter muita imaginação 

para idealizar o espanto e o temor que caasaram os três aos 

habitantes da ruazinha vizinha ao escalarem de volta, noiL 
funda, o muro alto do cemitério .. . :Não foi só de brincadei­
ras e boemia a vida de OLacílio. Maito ao contrário. Exerceu 
sempre empregos humildes e lutou com grandes dificuld<::;,· 
des para manter-se e aos seus. Foi funileiro, porteiro e ope­
rador de cinema, letreirista, fotógrafo e desenhista. Aos 17 

anos, segundo depoimento de seu filho Rubens, era pratica­

mente analfabeto. Ainda de acordo com o mesr-"10 autor foi 
o fato de ter recebido uma descompostura por grafar erro­
neamente o vocábulo "br�m" em determinado letreiro que o 

levou à decisão de alfabetizar-se. Fê-lo praticarnente só va­

lendo-se para tanto dos almanaques farmacêuticos, entüo 
em voga, e dos quais destacou-se ele próprio o Alrnanak de 

Bristol. De sua saga laboral e da experiência autodidática 
dá-nos conta em versos . 
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"De oito anos aos catorze- funileiro, 
de catorze aos dezoito - copiador 
de retratos e, agora, por terceiro, 
sou fotógrafo, poeta e sou pintor". 

E em outra passagem: 

"Nunca transpus as portas de uma escola, 
o pouco que aprendi só a mim devo ... 

Escrevo andando. . . e enche-se-me a cachola 
de idéias, cada vez que, andando escrevo". 



Em 1916, seis anos decorridos de sua vinda para Forta­
leza, publica o poeta seu primeiro livro, Dentro do Passa­
do. Este foi o primeiro livro. Com certeza não foram os 
primeiros versos . Sânzio de Azevedo, seu filho, Professor e 
crítico literário, nos fala na introdução que escreveu para a 
edição de Dentro do Passado comemorativa dos oitenta 
anos do poeta, de um soneto jamais publicado e do qual fi­
cara na memória do autor apenas o derradeiro verso: "Dor­
mir, Dormir, Dormir, não acordar mais nunca" . Essa sen­
sação de desalento, de frustração, de fuga às vezes, seria uma 
constante em toda a obra do poeta. Da mesma forma o amor, 
cantado no primeiro livro, seria tema permanente na obra de 
Otacílio . Também a Cleonice de "Dentro do Passado" real 
ou imaginária voltaria em outras produções do poeta. Foi 
ela a musa revelada dos poemas "Página Antiga", "A Curva 
do caminho", "Visão" e "Sugestões do luar". Dentro do Pas­
sado foi saudado com simpatia pela crítica. Comentando-o, 
Clóvis Monteiro assinala a facilidade com que o poeta se 
expressa "sem se torturar para produzir obedecendo apenas 
às vibrações do seu estfo" . Refere ainda o mencionado críti­

co o modo como ela canta o amor, "não o amor loucura, mas 
aquele suavíssimo amor que nasce com uma esperança e mor­
re com uma saudade" . Dolor Barreira, no seu copioso es­
tudo sobre Otacílio de Azevedo na História da Literatura 
Cearense, ressalta que o poeta exaltou sempre o amor que 
tende a se concretizar, chegando a proclamar como verda­
deiro amor somente o. que nunca realiza . Disto nos dá clara 
idéia no soneto "Desejar", onde diz: "Desejar é melhor do 
que possuir . . . A posse é o ponto primordial da morte do 
desejo". 

E continua: 

"Feliz o que, no amor, nunca encontrou o ensejo 
de materializar este afeto tão doce, 
e soube a ânsia abafar com restrições e pejo, 
como se um largo culto à castidade fosse . . . " 
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Data de 1918 o segundo livro de Otacílio de Azevedo, 
Alma Ansiosa. Desta vez foi ainda mais intensa a reper­
cussão da obra do jovem poeta. Para Jáder de Carvalho, este 
é o mais importante trabalho de Otacílio e a raiz de toda 
sua poesia que iria se projetar nos livros que se seguiram 
sem que incorresse o autor em repetição monótona ou fasti­

diosa . 
Antônio Sales, intelectual já consagrado, assim se refe­

riu, numa palavra, em carta endereçada ao poeta: "Quem 
conhece a humildade de sua posição e a imperfeição do seu 
preparo intelectual, só pode ter uma palavra para comentar 
seu livro: talento!" Talento foi na verdade com o que a for­
tuna prodigalizou a Otacílio. Nos dias cinzentos da sua exis­
tência modesta a luz da poesia cintilou em refulgências so­
bre a monotonia descolorida dos ofícios canhestros que pra­
ticou. Está em Alma Ansiosa aquele que muitos conside­
ram o maior soneto de Otacílio. Refiro-me a "Carro-de-Bois", 

premiado em terceiro 1 ugar no concurso nacional promovido 
pela revista Ilustração Brasileira em 1951. Ouçamo-lo: 
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"Rodam, tardas, gemendo, as rodas, arrastando 
os pesados pranchões de pau-d'arco. Angustiado, 
ora altivo e roufenho, ora moroso e brando, 
todo carro-de-bois é um soluço abafado . . .  

A hora viúva e glacial do crepúsculo, quando 
o sol desce, o seu canto é tão doce e magoado 
que ora nos prende à terra, ora nos vai levando 
na asa de oiro de um sonho a um longínquo 

[passado ... 

Choram, tristes, à frente, os bois mortos de sono. 
Há uma vaga tristeza, uma ansiedade em tudo 
e a paisagem dir-se-ia um pôr de sol, no outono . .. 

Oh! Natureza mãe! Sei quanto sofres, pois vejo, 
ansioso, rolar todo o teu pranto mudo 
pelos bons olhos melancólicos dos bois . . .  " 



A Alma Ansiosa seguem-se outros livros: Musa risonha 
(1920), Sugestão do Luar (1921), Réstia de Sol (1942), Re­

denção (1944), Desolação ( 1947), últimos Poemas (1958), A 
Origem da Lua (1960) e Adágios, Meizinhas e Superstições 

(1966). 

Há, ainda, um livro póstumo de memórias, por título 
Fortaleza Descalça, a ser em breve publicado sob a égide 
desta Academia. 

Os críticos que se têm debruçado sobre a obra de Otací­
lio são unânimes em afirmar a predominância nela do esti­
lo pamasiano. A preocupação com a forma, a rigidez na com· 
posição dos versos e a preferência pelo alexandrino que lhe 
sai "bem urdido e cantante", na expressão de Otacílio Cola­
res, classificam o poeta definitivamente como pamasianista. 
Não o foi porém em toda extensão de sua obra . Escreveu poe­
mas pamasianos puros do quilate de "Salomé", mas produ­
ziu também sonetos simbolistas, de que "Visão" é bom exem­
plo. Há até situações, como a notada por Sânzio de Azevedo 
em "Ressurreição", em que o autor se mostra parnasiano na 
forma e romântico no conteúdo . De Otacílio de Azevedo dis­
se Dolor Barreira ser ele, repetindo as palavras de Amadeu 
Amaral em relação a outro grande pamasiano que foi Rai­
mundo Correia, "um lírico de forma pamasiana, ou um par­
nasiano de alma romântica".  É sabido que se no Brasil nun­
ca houve um pamasianismo no puro sentido europeu do ter­
mo, como afirma Sânzio de Azevedo em Literatura Cearen­
se, menos ainda desenvolveu-se esta escola no Ceará, onde 
a portou quando o simbolismo já era definitivo . Ao fato alude 
Júlio Maciel em carta dirigida a Otacílio de Azevedo logo 
após o lançamento de Alma Ansiosa. Dizia ele em certo 
trecho: "Agora, com atraso de quase meio século, é que a 

juventude da terra de Clóvis Beviláqua descobriu o gelado, 
imprevisível e avelhantado parnasianismo . Não é preciso ir 
adiante . O Sr. facilmente vencerá neste meio, porque permi­
te que a sua poesia venha do próprio coração" .  

A superposição de correntes literárias no meio intelec­
tual cearense da época e as influências exógenas que agiram 
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sobre o poeta terão sido fatores determinantes da mescla de 
estilos em sua poesia. O poeta se vivo, simples como era, tal­

vez pensasse de toda essa especulação crítica o mesmo que 
Ravel disse de sua música : "Gostaria que minha música não 
fosse interpretada, mas apenas tocada" . 

Otacílio de Azevedo escreveu com o coração nas mãos. 
Fez poesia movido por uma espécie de irresistível impulso 
interior. Foi poeta por vocação, sempre, e por toda a vida. 
Tinha a mania da poesia . Mania não no sentido mórbido da 
palavra, mas na acepção de bênção maior, como está no diá­
logo "Fedro", de Platão, estranha força capaz de impelir o 

homem a grandes realizações espirituais . O estilo é o homem, 
disse Buffon, e a afirmativa calha muito bem a Otacílio, pois 
sua obra não foi mais que uma extensão ou prolongamento 
do autor . O artista pôs no seu canto nada mais que as emo­
ções e experiências de sua difícil existência. É ele quem nos 

diz no soneto "Meu Verso" : . . .  

Eu, não. Escrevo somente 
o que sofro, o que imagino . 
Sonho o Verso água corrente 
sem leito certo ou destino . . .  

Ao meu Verso - água sem curso 
cabe, ao menos, o recurso 
de refletir a visão 

das asas em movimento 
que solta de encontro ao vento 

o moinho do coração! 

Quem quer que estude a obra do poeta ora focalizado há 
de concordar comigo que o conjunto de sua produção lite­
rária pode ser dividido em dois grandes agrupamentos de 

poesias, frutos de inspiração de índole diversa . Há os poemas 
que nasceram do impacto sobre o artista, dos obstáculos e 

apuros que se lhe antepuseram na vida. Esta é a poesia do 
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ceticismo e do desalento . Nela é cantada a amargura em 
"Corpus Dolor": "Esta amargura que não tem remédio 1 es­
ta infinita, incógnita ansiedade", A DESOLAÇAO (em 'Es­
forço Inútil" : Quando mergulho os olhos em mim mesmo 1 E 
penso nesses dias que hão de vir, I é que descubro, alucinado 
a esmo I toda a inutilidade de existir . . . ) , A INFELICIDADE 
(em "Felicidade": Há não sei que anos luto e em vão perqui­

ro 1 os meandros do destino, na ansiedade I de saber o sua­
víssimo retiro I onde se esconde essa felicidade . . .  ) ,  A SAU­
DADE (em "Rimário": Esta palavra - Saudade - 1 que é 
amor, que é sonho e tristeza I é um soluço de ansiedade 1 que 
há na língua portuguesa) .  

As poesias que compõem o outro conjunto uniforme da 
obra de Otacílio têm em comum um sentido de evocação e 
de amor à natureza oriundo certamente da infância trans­
corrida no interior e de suas peregrinações como fotógrafo 
itinerante pelos sertões cearenses. A maioria delas está pu­
blicada em "Réstia de Sol", revelando um poeta mais descri­
tivo, objetivo e ligado à natureza. Pertencem a este grupo: 

"O Sapo" ( .  . . E sonha, e sofre, e sente e, silencioso, cis­
ma . . . 1 e na atitude alvar que nos parecia iníqua I preso à 
vida através de um prisma misterioso) ,  "A lagartixa" ( . . .  Cor­
re em círculos, corre em linha reta, corre · I  em diagonal e ao 
fim da libélula alcança I que, embalde, e ninguém a socor­
re . . . ) , "O Flamboyant" (Alto, aos beijos do sol e ampla co­
pa escarlate .. . ) , "Canavial" (Cana! Doce ao começo e, de­
pois só travor, I Ante a dor que teu bem num grande mal 
transforma 1 tens o mesmo princípio e o mesmo fim do amor: ) . 

Destaque especial merece para mim o soneto "Catavento" 

pela singularidade do tema e pela maneira elegante e feliz 
como foi tratado pelo poeta que usou de imagens originais 
e expressivas . Uma de suas melhores · criações, sem dúvida. 
Vejamos : 

"Alto, de frente ao revoltoso oceano, 
e exposto à eterna rispidez do vento, 
levanta-se ao prestígio soberano 
dos músculos de ferro o catavento . 
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Pulsa-lhe a vida a cada movimento 
e parece oxidar o desengano, 
quando se lhe transforma num lamento 
todo o seu vão clamor, vezes humano. 

Pregado ao solo, numa infinda mágoa, 
de mil sonhos, talvez, sobre os escombros, 

chora enchendo de pranto a caixa-d'água .. . 

É que ele, preso à angústia de existir, 
sente a revolta de suster, aos ombros, 
asas de ferro, e não poder subir! "  

Otacílio de Azevedo, inobstante sua j á  longa militância 
literária e a pujança de sua obra poética, só em 1969 ingres­
sou na Academia Cearense de Letras para ocupar a vaga 
surgida por morte de Manuel Antônio de Andrade Furtado. 
Eram decorridos 53 anos da publicação de seu livro de es­

tréia, com o qual fora admitido no Grêmio Literário Cearen­
se, primeira associação cultural a que pertencera . Tardava 
o reconhecimento ao poeta e já se ressentia a Academia de 
sua ausência . Saudou-o por ocasião de sua posse Jáder de 
Carvalho, tendo proferido oração de análise do autor e seus 
livros, exaltando-o como grande e excelso vate. É certo que 
não deixou de lamentar ter o poeta desperdiçado a oportu­
nidade de colorir seus versos com as tintas da ideologia ou 
da reivindicação social, coerente com sua origem proletária. 
Isto não diminui o artista nem reduz a grandeza de seu tra­
balho. Muito se poderia escrever sobre o acoplamento da ar­
te à política . Há notícias de grandes obras postas a serviço 
de causas nobres e ideais superiores, mas sabe-se o quanto 
se rebaixa e avilta a arte feita serve de sistemas políticos e 
regimes de governo . O único compromisso do artista é com 
a verdade que lhe sopra o gênio, seja ela agradável ou não 
aos poderosos . A este princípio foi fiel Otacílio de Azevedo, 
pois só cantou os sentimentos que brotaram espontâneos e 
fluentes de sua alma simples e sensível de esteta . Tomar 
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partido, para um artista, pode significar apenas a permuta 
de sua intranqüilidade e incertezas pelo apoio cego e fanático 
de uma grei. 

A 3 de abril deste ano finou-se nesta cidade o poeta Ota­
cílio de Azevedo, deixando descendência honrada e culta e 
um legado artístico que tornará perene a sua lembrança, 

apontando aos pósteros o quanto podem associados o traba­
lho e o esforço, o labor e o sonho . 

Sr. Otacílio de Azevedo: se é verdade que os mortos não 
estão ausentes, mas invisíveis, ouvi-me de onde estiverdes, 
apregoar bem alto que se enganou no vaticínio à cigana do 
vosso soneto, fostes poeta e alcançastes a glória. 

Sr. Acadêmico Mílton Dias : 

Escutei atentamente as palavras elegantes que pronun­
ciastes à guisa de saudar-me em cumprimento a mandato a 
vós confiado pelos integrantes desta companhia de homens 
de letras. Tenho dúvida se teríeis sido o escolhido, soubes­

sem eles que nossa convivência amistosa iria robustecer a 
indulgência do vosso julgamento. O fio do vosso pensamen­
to, havendo nascido de duas fontes, o cérebro e o coração, 
fez-se caudaloso no seu desenrolar sem que fosse proporcio­
nal a contribuição dos dois mananciais. O coração sobrepu­
jou em muito ao cérebro. O equilíbrio de vossa oratória foi 

rompido e na conformação das idéias à racionalidade adian­
tou-se à emoção, daí por que fostes só afeto, amizade e sim­
patia. Traído por vosso espírito magnânimo e alma fraterna, 
vistes talento onde há só esforço e catastes gemas onde tudo 
é ganga . Por isto vos sou grato, imensamente grato. 

Senhores : 

Alonguei-me mais do que seria cortês de minha parte 
em grata retribuição à gentileza de vossas presenças. Acon­
teceu assim porque me julgava no indeclinável dever de pro-
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elamar minhas intenções e na incontornável obrigação de 
estender-me com suficiência sobre temas pertinentes à so­
�.enidade deste jaez o Tendo vos maçado com minha prosa 

desataviada, peço-vos que não me querais mal ou menos bem, 
posto que em meu favor deve ser dito, que no ofício literário 
trai-se quem escreve na suposição falsa de que aos seus ou­
vtntes interes�a tanto a matéria quanto a si próprio o 
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